
Fomos convidados na sede portuguesa da 
Althea, empresa detida pelo F2i (o maior 
fundo italiano de infraestruturas com 
mais de 7 mil milhões de euros em ativos) 
e operadora líder em serviços integrados 
de engenharia clínica. Um Grupo com mais 
de 2.000 colaboradores, com 11 escritó-
rios na Europa, Índia e EUA, que gere as 
tecnologias biomédicas de mais de 2.000 
estabelecimentos de saúde.
A dar-nos as boas-vindas esteve o Dr. Ro-
drigo Gastesi, Country Manager da Althea 
Iberia, e, por conseguinte, responsável 
pelas operações comerciais de Portugal e 
Espanha.

Rodrigo, antes de mais, obrigado por nos 
receber aqui em Lisboa.
Comecemos com uma breve menção à Al-
thea: 11 países, 1 milhão de dispositivos 
médicos geridos, presença em mais de 
2.000 hospitais, estes parecem ser núme-
ros realmente importantes.
Sim,	de	facto	são	números	significativos	que	re-
fletem	o	empenho	de	todos	aqueles	que	abraça-

ram	o	projeto	Althea	e	que,	dia	após	dia,	conti-
nuam	a	 levá-lo	adiante	com	grande	empenho	e	
sacrifício.
O	que	hoje	faz	de	nós	protagonistas	é	uma	his-
tória	 que	 resulta	 de	 um	 ambicioso	 projeto	 de	
integração	à	escala	 internacional	que	começou	
em	 2017	 e	 envolveu	 os	 principais	 players	 do	
panorama	pan-europeu	da	saúde,	expressão	de	
uma	missão	 centrada	 na	 proposta	 contínua	 de	
novos	serviços	e	novas	soluções	integradas	des-
tinadas	à	saúde	em	que	o	Grupo	Althea	sempre	
acreditou.

E os países sob a sua responsabilidade e, 
portanto, a Althea Iberia?
Na	 Althea	 Iberia	 gerimos	 todo	 o	 espectro	 da	
tecnologia	 médica,	 incluindo	 equipamentos	 bio-
médicos	 convencionais	 de	 alta,	 média	 e	 baixa	
complexidade,	 assim	 como,	 equipamentos	 de	
diagnóstico	por	imagem,	além	de	instrumental	ci-
rúrgico	e	equipamentos	de	cuidados	domiciliários.
O	modelo	de	negócio	da	Althea	baseia-se	na	ex-
traordinária	combinação	de	soluções	integradas,	
na	independência	de	fabricantes	e	fornecedores	
e	num	profundo	conhecimento	dos	processos	de	
saúde.

Como gerir a tecnologia médica, de todo 
um hospital 

Através	 das	 nossas	 capacidades	 e	 acordos	 de	
colaboração	 com	 os	 principais	 fornecedores,	
melhoramos	a	eficiência	através	de	um	contrato	
único	 e	 unificado,	 permitindo-lhes	 exigir	 cuida-
dos	aos	pacientes.

O panorama da saúde, especificamente 
o biomédico, reconhece-os como um dos
grandes players “independentes” do setor.
O que isso significa?
Ser	independente	significa	ter	know-how e ferra-
mentas	disponíveis	para	poder	propor	 soluções	
direcionadas	e	capazes	de	satisfazer	todas	as	ne-
cessidades	dos	 estabelecimentos	de	 saúde,	 em	
qualquer	departamento	e	para	qualquer	equipa-
mento	biomédico.
A	 nossa	 abordagem	multimarca	 e	multiproduto	
permite-nos	 oferecer	 as	 melhores	 tecnologias	
das	principais	marcas	globais	e	garantir	a	sua	per-
feita	gestão,	com	particular	atenção	à	segurança	
dos	operadores	e	pacientes.
Independência,	para	Althea,	significa	poder	con-
tar	 com	competências	 autónomas	e	específicas	
e	com	escolhas	e	avaliações	técnicas	 imparciais	
que	 visam	 satisfazer	 as	 reais	 necessidades	 dos	
estabelecimentos	 de	 saúde	 que	 podem,	 assim,	
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usufruir	de	uma	oferta	completa	e	não	vinculada	
a	nenhuma	especificidade	ou	fabricante.

Num contexto de saúde em constante 
evolução, quais são os novos modelos de 
negócio que a Althea Iberia pensa poder 
prosseguir?
Ultimamente,	de	um	ponto	de	vista	estratégico	
e	com	a	intenção	de	acrescentar	mais	valor	aos	
nossos	 clientes,	 a	Althea	 Iberia	 tem	 trabalhado	
na	promoção	de	Modelos	Integradores,	no	âmbi-
to	público-privado.	

Em que consistem estes Modelos?
São	 feitos	à	medida,	para	solucionar	problemas	
complexos,	 que	 todos	 os	 hospitais	 possuem.	
Mas	todos	têm	como	“pedra	angular”	a	gestão	da	
tecnologia	médica.	Tecnologia	esta,	que	é	muito	
diferente	atualmente,	em	comparação	à	do	início	
do	século,	quando	surgiram	a	maioria	dos	players 
na	gestão	da	eletromedicina	multimarca.

E quais são estas diferenças?
São	muitas,	mas	destaco	duas:
– Obsolescência	 programada:	 atualmente	 ne-

nhum	fabricante	produz	equipamentos	com
durabilidade	para	décadas.

– Obsolescência	tecnológica:	num	curto	perío-
do,	os	equipamentos	podem	não	oferecer	as
prestações	mais	avançadas.

Portanto, pensamos que faz mais sentido ser 
gestores de tecnologia médica, ao invés de 
atuar na manutenção biomédica, uma vez que 
os equipamentos são cada vez mais software e 
menos hardware.

Isto significa deixar a zona de conforto, da 
manutenção?
Penso	que	o	caminho	do	setor	não	será	deixar	
a	 manutenção,	 mas	 sim,	 ampliar	 a	 gestão	 da	
tecnologia	com	uma	abordagem	técnico-clínica,	
unindo	as	valências	mais	importantes	na	gestão	
hospitalar,	 para	 permitir	 que	 as	 Unidades	 cen-
trem	a	atenção	na	sua	função	primária:	cuidados	
de	saúde	aos	utentes.

Esta abordagem técnico-clínica é a grande 
vantagem deste Modelo Integrador?
Não	 só.	 Outra	 vantagem	 complementar	 e	 não	
menos	importante,	é	a	possibilidade	de	financiar	
integralmente	este	modelo.
Pensamos	que	a	empresa	privada	deve	partilhar	
riscos	com	o	setor	público	e	contribuir	com	uma	
solução	técnica	e	financeira,	para	a	sustentabili-
dade	da	saúde	pública.
Somos	 reconhecidos	 pela	 nossa	 capacidade	 de	
integrar	 tecnologias	 de	 ponta	 nos	 nossos	 pro-
jetos,	 promovendo	 soluções	 inovadoras	 que	
aumentam	a	eficiência	e	a	qualidade	dos	servi-
ços	 prestados.	 Investimos	 continuamente	 em	
pesquisa	 e	 desenvolvimento	 para	 garantir	 que	
estamos	à	frente	das	tendências	tecnológicas	e	
capazes	de	oferecer	as	melhores	práticas	e	ferra-
mentas	aos	nossos	parceiros.

E o que considera que ainda falta em Por-
tugal para podermos ver com mais fre-
quência esta nova forma de cooperação 
administrativa?
Acredito	que	existe	uma	certa	dinâmica	“sempre	
se	fez	desta	maneira”,	unida	a	uma	complexidade	

a	ser	abordada	na	forma	de	contratação	pública,	
mas	é	uma	solução	que	está	considerada	no	nos-
so	enquadramento	jurídico.
O	 facto	 de	 não	 ter	 a	 propriedade	 dos	 equipa-
mentos,	 mas	 ter	 a	 propriedade	 da	 garantia	 da	
operacionalidade	destes	equipamentos	e	da	sua	
renovação,	também	é	uma	mudança	cultural	im-
portante,	a	ser	desenvolvida.
Finalmente,	 faltaria	 a	 perceção	 da	 necessida-
de	 desta	 solução	 (técnico-clínica	 e	 financeira).	
Sendo	conhecedores	da	atual	tecnologia	médica	
instalada	e	da	limitação	de	orçamento,	considero	
que	esta		necessidade	é	já	uma	realidade.

Rodrigo, para finalizar, o que devemos es-
perar da Althea Portugal para os próximos 
anos?
Consolidar	 nosso	 crescimento	 no	 setor	 da	 ele-
tromedicina,	 dentro	 do	 modelo	 clássico,	 que	
tem	sido	exponencial	nos	últimos	anos,	e,	prin-
cipalmente,	 apostar	 em	 sermos	 pioneiros	 dum	
modelo	de	colaboração	público-privada,	pensa-
do	exclusivamente	para	 a	 gestão	da	 tecnologia	
médica,	 abordada	 com	uma	visão	 neutra	 sobre	
marcas	 e	 modelos,	 uma	 vez	 que	 não	 somos	
fabricantes.
A	 Althea	 está	 preparada	 para	 ser	 um	 parcei-
ro	 confiável	 e	 eficiente	 nas	 Parcerias	 Público-
-Privadas,	 oferecendo	 um	 conjunto	 abrangente
de	vantagens	que	incluem	inovação,	capacidade
financeira,	 foco	 na	 sustentabilidade,	 relaciona-
mento	 transparente,	 compromisso	com	a	quali-
dade	e	experiência.


